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EDITORIAL

Na rota do 
desenvolvimento 

e da integração

NESTA EDIÇÃO

Com a promessa do governador de Mato Grosso do Sul, Eduardo 

Riedel, de ser entregue em dois anos, a Rota Bioceânica se configura 

como uma grandiosa empreitada que transcende fronteiras, 

conectando Brasil, Paraguai, Argen�na e Chile. Uma obra cuja 

importância não pode ser subes�mada, e sua concre�zação 

promete trazer bene�cios ines�máveis à economia regional.

Ao encurtar o caminho ao Oceano Pacífico, esse corredor promete 

reduzir consideravelmente os custos logís�cos, abrindo portas 

para novos mercados e es�mulando o comércio internacional.

A entrada do Brasil na Rota Bioceânica se dará pela construção 

da ponte sobre o Rio Paraguai, na cidade de Porto Mur�nho 

(MS), em conjunto com a cidade de Carmelo Peralta, no Paraguai. 

Atualmente com 24,68% dos trabalhos concluídos, a ponte tem 

previsão de conclusão no primeiro semestre de 2025.

Nesse contexto, é fundamental ressaltar o empenho do Governo 

do Paraguai, que está inves�ndo em obras de pavimentação no 

norte do país, totalizando quase 500 km, com apoio do Banco 

Interamericano de Desenvolvimento (BID). Uma colaboração 

que fortalece ainda mais o corredor rodoviário.

Porto Mur�nho, segundo o governador, já sente os efeitos 

posi�vos da Rota Bioceânica, atraindo inves�mentos privados 

na rede hoteleira e estruturas para acolher caminhoneiros e 

oficinas. O cenário para o desenvolvimento é promissor.

Além disso, é inegável que a conclusão da Rota Bioceânica terá 

um impacto direto no estado de Mato Grosso do Sul, tornando-o 

mais compe��vo e es�mulando seu crescimento econômico.

A possibilidade de as cargas nacionais embarcarem pelos portos 

chilenos e chegarem à China em 12 dias a menos de navegação, 

comparado aos embarques pelo Porto de Santos (SP), abre 

perspec�vas comerciais inimagináveis. Como já dito acima, 

essa logís�ca mais eficiente poderá impulsionar ainda mais os 

negócios locais e aumentar a compe��vidade do Estado e do 

país no cenário global.

A Rota Bioceânica se apresenta como uma saída estratégica e 

promissora para a América do Sul. O empenho conjunto de 

Brasil, Paraguai, Argen�na e Chile na concre�zação desse projeto 

é louvável e demonstra o poder do trabalho colabora�vo na 

busca pelo desenvolvimento de uma região tão importante.

Ao encurtar distâncias e abrir novas possibilidades comerciais, 

a Rota Bioceânica se estabelece como um verdadeiro marco 

logís�co e um passo importante rumo ao crescimento 

econômico e à integração.
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Novo diretor na Codern

O advogado Paulo Henrique 

de Macedo Carlos foi 

nomeado na segunda, dia 24, 

pelo presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, diretor técnico 

comercial da Companhia 

Docas do Rio Grande do 

Norte (Codern). Ele foi 

indicado pela governadora 

do Estado, Fá�ma Bezerra, e 

teve o nome endossado pelos 

parlamentares do PT Natália 

Bonavides e Fernando 

Mineiro. Paulo Henrique é 

ex-secretário da Secretaria 

Estadual de Assuntos 

Fundiários e Apoio à Reforma 

Agrária (Seara), no Rio Grande 

do Norte. Foi também assessor 

da Direção de Tecnologias 

do Centro de Tecnologias 

do Gás e Energias 

Renováveis (CTGAS-ER).

Reforma tributária

O presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur Lira, 

afirmou na segunda-feira que 

espera promulgar a Proposta 

de Emenda à Cons�tuição da 

Reforma Tributária ainda este 

ano. A declaração foi em um 

almoço com empresários do 

Lide Brazil Investment 

Forum, em São Paulo.  Para 

ele, a proposta que tramita no 

Congresso há 30 anos livrará 

o Brasil de um “manicômio”. 

A expecta�va é que o texto da 

PEC seja analisado até outubro 

no Senado  e retorne para a 

Câmara dos Deputados devido 

às mudanças propostas.

Depreciação acelerada I

O ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, e o 

ministro do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços 

(MDIC), Geraldo Alckmin, 

afirmaram na segunda-feira, 

dia 24, que as duas pastas 

estudam inves�r em até 

R$ 15 bilhões na indústria 

através do programa 

“Depreciação acelerada”.

Depreciação acelerada II

Haddad e Alckmin se reuniram 

nessa segunda-feira na sede 

da vice-presidência da 

República. A proposta vai 

permi�r que as empresas 

abatam no Imposto de 

Renda os valores gastos 

com inves�mentos de forma 

rápida. Redução de impostos, 

e diminuição dos custos 

operacionais, além do 

aumento da rentabilidade 

também estarão na medida.

Hidrogênio verde

O Ministério de Minas 

e Energia assinou uma 

declaração conjunta com mais 

de 15 países para acelerar o 

desenvolvimento do comércio 

internacional de hidrogênio 

renovável e de baixo carbono, 

durante a reunião da 

Ministerial de Energia Limpa, 

na Índia. O ministro da pasta, 

Alexandre Silveira, afirmou 

que o Brasil vem apresentando 

estratégias para fortalecer a 

pauta do hidrogênio verde.

Rota Bioceânica estará 
pronta em dois anos, 

diz governador de MS

O governador do Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel, falou sobre a Rota Oceânica
durante uma palestra sobre os impactos da megaestrada realizada em Campo Grande

Eduardo Riedel garan�u prazo durante palestra
sobre os impactos do novo corredor rodoviário

REGIÃO CENTRO-OESTE

REGIÃO CENTRO-OESTE

REGIÃO NORTE

Saul Schramm/Governo do MS
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A Rota Bioceânica será entre-

gue em dois anos. Quem ga-

ran�u o prazo foi o governador 

do Mato Grosso do Sul, Edu-

ardo Riedel (PSD), durante uma 

palestra sobre os impactos da 

megaestrada realizada na úl�-

ma semana, em Campo Grande, 

capital do Estado.

 A nova rodovia vai passar 

pelo Brasil, Paraguai, Argen�na 

e Chile e promete trazer be-

ne�cios para economia, como a 

redução dos custos logís�cos, 

inves�mentos em infraestrutu-

ra, fomento e expansão do 

turismo e acesso a novos mer-

cados comerciais.

 “Um conceito sonhado e 

discu�do por muito tempo e 

que vai se concre�zar nos pró-

ximos dois anos”, disse Riedel.

 O governador destacou 

que a porta de entrada do Brasil 

será pelo município de Porto 

Mur�nho (MS), onde está sen-

do construída a ponte sobre o 

Rio Paraguai, na divisa com a 

cidade de Carmelo Peralta, no 

Paraguai. De lá, o corredor se-

gue pelo norte do Paraguai, 

entra na Argen�na e chega nos 

portos chilenos, encurtando o  

caminho ao Oceano Pacífico.

 “No Norte do Paraguai são 

quase 500 km não pavimenta-

dos, que agora estão recebendo 

as obras do Governo do Para-

guai, com expecta�va de estar 

tudo pavimentado em 2024. O 

presidente fez um grande em-

prés�mo junto ao BID (Banco 

Interamericano de Desenvol-

vimento) para viabilizar este 

corredor”, detalhou Riedel.

 Essencial para a concre�-

zação da rota, a obra da ponte 

sobre o Rio Paraguai é a entrada 

do Brasil na Bioceânica e, de 

acordo com o governador, está 

com 24,68% dos trabalhos efe-

tuados, com previsão de estar 

pronta no 1° semestre de 2025.

 O equipamento terá 1.294 

metros, está sendo construído 

pela Itaipu Paraguai, com um in-

ves�mento de U$$ 85 milhões.

 Para o governador, a ex-

pecta�va com a nova rota tem 

refle�do na economia de Porto 

Mur�nho, que já está receben-

do capital privado em inves�-

mentos na rede hoteleira e em 

estruturas para receber cami-

nhoneiros e oficinas. “Vai ter 

este potencial turís�co e de 

cargas”, ressaltou Riedel.

 O governador também ci-

tou a redução de custos e o au-

mento da compe��vidade para 

Mato Grosso do Sul com a con-

clusão do corredor rodoviário, 

que permi�rá que as cargas na-

cionais embarquem pelos por-

tos chilenos e cheguem à China 

em 12 dias a menos de navega-

ção, se comparado com os 

embarques feitos pelo Porto de 

Santos (SP).

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

Secretaria de Turismo projeta que cerca de 9 mil
turistas irão injetar ao menos R$ 5,4 milhões

Belém prevê economia 
da cidade crescendo 143% com 

temporada de cruzeiros 

Brazil’s Vibrant Coast (Costa 

Vibrante Brasileira), da atual 

temporada de cruzeiros da 

Associação dos Operadores de 

Turismo dos Estados Unidos 

(USTOA). A rota tem saídas do 

Rio de Janeiro e da cidade de 

Bridgetown, capital da ilha cari-

benha de Barbados.

 Belém também deve seguir 

a tendência nacional e aumen-

tar a oferta de empregos nesta 

temporada. Segundo a Clia, o 

período aponta para um cresci-

mento de 30% em relação às 

vagas de trabalho que abran-

gem o segmento.

 Na temporada 2022/ 2023, 

oito navios aportaram em Be-

lém, com 3.700 turistas. Para a 

atual, a previsão é de 11 navios, 

com aproximadamente 9 mil 

turistas.

 A temporada de cruzeiros 

2023/2024 terá quase sete 

meses de duração e, em nível 

nacional, deverá injetar R$ 3,9 

bilhões na economia.

A temporada de cruzeiros 

2023/2024 deve gerar um cres-

cimento de 143% na economia 

de Belém, capital do Pará, com a 

injeção de ao menos R$ 5,4 mi-

lhões advindos dos 9 mil turis-

tas esperados no período. A 

projeção é da Secretaria de Tu-

rismo de Belém (Belemtur).

 A es�ma�va envolve os 

gastos dos turistas nos setores 

de alimentação, bebidas, pre-

sentes, artesanatos, passeios, 

entre outros, baseado na proje-

ção da Associação Brasileira de 

Navios de Cruzeiro (Clia), que 

aponta que os gastos de cada 

visitante na cidade devem che-

gar a R$ 605.

 O impacto posi�vo na eco-

nomia também está ligado à 

inclusão de Belém e Santarém, 

na semana passada, na rota 

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
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REGIÃO SUL

De janeiro e junho de 2023, terminais portuários
movimentaram mais de 20 milhões de toneladas

Os portos do Rio Grande do Sul 

fecharam o primeiro semestre 

de 2023 com a movimentação 

de mais de 20 milhões de tone-

ladas e mais de 1.800 embarca-

ções recebidas. De acordo com 

dados divulgados na úl�ma 

sexta-feira pela Portos RS, o 

crescimento em comparação 

ao mesmo período do ano pas-

sado foi de 7,1%.

 Segundo a Autoridade 

Portuária, o Porto do Rio Gran-

de é o responsável pela maior 

parte das movimentações, com 

19.097.639 toneladas. Na se-

quência, aparecem os Portos de 

Pelotas e de Porto Alegre, com 

638.976 toneladas e 375.697 

de soja, carregamento que 

ainda não havia sido registrado 

neste ano. Além disso, foram 

98.258 toneladas de clínquer, 

que é o cimento na fase bruta 

d e  f a b r i c a ç ã o ,  e  o u t r a s 

537.721 toneladas de toras de 

Portos gaúchos têm 
de aumento de 7,1% na 

movimentação no 1º semestre

madeira para o beneficiamento 

da celulose.

Fer�lizantes lideram

em Porto Alegre

O cais público da capital gaúcha 

contabilizou no primeiro se-

mestre deste ano 375.697 tone-

ladas movimentadas. A maior 

parte dessa quan�dade é de 

insumos para a produção de 

fer�lizantes, com 217.186 to-

neladas. O trigo aparece na se-

gunda posição, com a movi-

mentação de 53.003 toneladas.

O terceiro produto mais movi-

mentado no Porto de Porto 

Alegre é a cevada, com 47.783 

toneladas. O sebo bovino é o 

quarto colocado, com 34.774 

toneladas, e é seguido pelo sal e 

pela carga geral, com 22.732 

toneladas e 219 toneladas, res-

pec�vamente.

soja, com 6.74% de aumento. A 

movimentação de contêineres 

também variou posi�vamente 

em 11.38%.

 Durante o mês de junho, o 

Porto de Pelotas realizou o 

embarque de 2.997 toneladas 

   Divulgação/Portos RS

toneladas, respec�vamente. Os 

granéis sólidos puxam a lista de 

cargas, que é seguida pelas car-

gas gerais e granéis líquidos.

 No período de janeiro a 

junho, passaram pelo Porto do 

Rio Grande 1.513 navios, 257 

barcaças pelo Porto de Pelotas 

e outras 66 pelo Porto de Porto 

Alegre.

 Segundo a Autoridade Por-

tuária, além dos três portos 

públicos, também estão incluí-

dos nos dados as movimenta-

ções dos terminais de uso priva-

do e arrendados, além dos esta-

leiros Rio Grande e EBR.

 Entre as mercadorias com 

destaque de movimentações no 

Porto do Rio Grande estão a 

soja, com variação posi�va de 

118.05%, a uréia, com 42.94%, 

o fosfato, com 16.04%, o arroz, 

com 12.67%, o cloreto de po-

tássio, com 9.83%, e o farelo de 

        

Segundo a Autoridade Portuária Portos RS, o complexo do Rio Grande é o
responsável pela maior parte das movimentações, com 19.097.639 toneladas

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Resultados ob�dos vão ser servir de referência para a
dragagem do canal, segundo a Autoridade Portuária

São Francisco do Sul faz mapeamento
da profundidade da Baía da Babitonga

 Divulgação/SCPAR São Francisco do Sul

mado ecoba�metro, que verifi-

ca a profundidade, através da 

emissão de sinais acús�cos. O 

aparelho fica dentro de uma 

embarcação que mapeou du-

rante três dias todo o acesso 

aquaviário e os cais de atraca-

ção. Com os dados ob�dos, são 

produzidos mapas, nos quais 

cada profundidade é represen-

tada por cores diferentes.

 O contrato, no valor global 

de R$ 2 milhões, prevê um ser-

viço permanente de ba�metria, 

a ser realizado a cada três me-

ses durante dois anos, com pos-

sibilidade de se estender para 

até cinco anos. O pagamento é 

feito por campanha de ba�me-

tria realizada, somente após a 

realização do serviço.

 De acordo com o gerente 

de Apoio Marí�mo, Volnei Ba-

�sta, a contratação desse servi-

ço demonstra a preocupação 

da autoridade portuária de São 

Francisco do Sul com seus cli-

entes.

 “Estamos garan�ndo que 

os navios possam entrar e sair 

do Porto de forma segura e efi-

ciente”, afirmou, ressaltando 

que é a primeira vez que São 

Francisco do Sul tem um contra-

to permanente de ba�metria.

O Porto de São Francisco do Sul 

realizou na úl�ma semana o 

serviço de ba�metria em todo 

o canal de acesso, localizado na 

Baía de Babitonga, incluindo os 

sete berços de atracação. Se-

gundo a Autoridade Portuária, 

o obje�vo serviu para mapear 

as profundidades da área por-

tuária, realizando um levanta-

mento da topografia submari-

na. Essas informações são essen-

ciais para garan�r a segurança 

das embarcações que passam 

pelo porto, pois iden�ficam 

possíveis locais assoreados.

 Ao mesmo tempo, os resul-

tados ob�dos vão servir de re-

ferência para a dragagem do 

canal e dos berços, serviço que 

deverá ser contratado, segundo 

a Autoridade Portuária, nos 

próximos meses, a depender 

das profundidades verificadas 

pelas ba�metrias.

 A ba�metria é feita por 

meio de um equipamento cha-

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

As informações coletadas com o
serviço de ba�metria são essenciais 
para garan�r a segurança das 
embarcações que passam pelo 
Porto de São Francisco do Sul

Foram previstos cenários de combate a incêndio, resgate de tripulante e vazamento de óleo

Portos RS realiza exercício de
simulado no Porto de Rio Grande

A Portos RS, Autoridade Por-

tuária dos Portos Públicos do 

Rio Grande do Sul, realizou na 

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA
úl�ma sexta-feira (21 de julho) 

um exercício simulado integra-

do para treinamento das equi-

pes de atendimento de emer-

gência no Porto do Rio Grande. 

Segundo a Autoridade Portuá-

ria, para a realização da a�vida-

de foram previstos cenários de 

combate a incêndio, resgate de 

tripulante em embarcação e con-

tenção de vazamento de óleo.

 Segundo a Portos RS, par-

�ciparam do exercício a brigada 

de incêndio da operadora Sa-

gres, o resgate do Órgão Gestor 

de Mão de Obra (Ogmo), a equi-

pe da base de emergência do 

Porto do Rio Grande, integran-

tes do Centro de Comando e 

Controle (CCCon) do Porto do 

Rio Grande, a Navegação Alian-

ça e colaboradores das opera-

doras Rocha, Rig Port Log e 

Orion.

 As simulações são realiza-

das de forma periódica pela 

Portos RS para possibilitar o 

preparo de suas equipes e dos 

operadores portuários, além de 

testar o tempo resposta desses 

integrantes para o atendimento 

de uma situação real.

TERÇA-FEIRA, 25 DE JULHO DE 2023



Delegação é liderada pelo presidente do Conselho 
Singapore Export, Joel Julius, em parceria com en�dades

Membros do Conselho Nacio-

nal de Secretários de Estado da 

Administração (Consad), en�-

dade que reúne representantes 

de todos os estados brasileiros 

e do Distrito Federal, estão visi-

tando Singapura em uma mis-

são liderada pelo presidente do 

Conselho Singapore Export, 

Joel Julius, em parceria com a 

Fundação Dom Cabral e o Cen-

tro de Liderança Pública (CLP).

 A viagem foi organizada 

pela Bossa Marke�ng & Even-

tos, empresa do Grupo Brasil 

Export.

 A programação começou 

na segunda-feira, dia 24, e se-

gue até quinta-feira, dia 27, 

tes puderam entender o mode-

lo de desenvolvimento do país, 

os planos de infraestrutura e as 

principais preocupações para 

gerenciamento de recursos.  

 Também conheceram a 

Marina Barrage, principal fonte 

de água do país, e foram até a 

Embaixada do Brasil em Singa-

pura para conversar com a Em-

baixadora Eugênia Barthel-

mess, chefe do corpo diplomá-

�co brasileiro desde 2019. O 

obje�vo foi discu�r a percep-

ção brasileira do modelo de de-

senvolvimento singapuriano e 

possibilidades de cooperação.

Programação

A missão ainda vai passar pela 

Singapura: brasileiros veem de perto 
boas prá�cas de gestão pública

SCE, agência governamental 

responsável pela cooperação 

internacional. Lá, devem ser 

assinados memorandos de en-

tendimento com o obje�vo de 

promover o diálogo com o setor 

público e promover soluções de 

desenvolvimento compar�-

lhado.

 A comi�va também conhe-

cerá a Surbana Jurong, principal 

empresa de planejamento de 

Singapura, responsável pelo 

masterplan nacional e inves�-

mentos internacionais feitos no 

arquipélago.

 Na área de logís�ca, o gru-

po visitará o PSA, principal ope-

rador portuário do país.

 Quanto à tecnologia, a co-

mi�va irá à Smart Na�on, em-

presa que desenvolveu uma sé-

rie de soluções tecnológicas 

integradas à população como 

governança, economia e socie-

dade digital.

ser aplicadas à realidade brasi-

leira.  

 Julius explicou que os prin-

cipais tópicos trabalhados du-

rante a missão são: gestão de 

águas e resíduos; transporte; 

habitação; logís�ca; e governo 

digital.

 Ontem, a comi�va visitou a 

City Gallery, que demonstra a 

evolução histórica e arquitetô-

nica de Singapura nas úl�mas 

seis décadas. Lá, os par�cipan-

   Divulgação

com visita à Embaixada do Brasil 

no país, agências governamen-

tais e empresas.

 De acordo com Joel, a comi-

�va tem representantes dos 

estados de Alagoas, Amazonas, 

Bahia, Minas Gerais, Paraná e 

Rio Grande do Sul. Todos estão 

no país para conhecer um pou-

co mais sobre as boas prá�cas 

da gestão pública aplicadas em 

Singapura, além de possíveis 

parcerias e soluções que podem 

        

Além das boas prá�cas de gestão 
pública, os brasileiros em Singapura
puderam conhecer soluções que podem 
ser aplicadas à realidade brasileiravanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
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SINGAPURA

tecnologia
& inovação

A inovação desempenha um 

papel crucial para que as 

empresas possam se destacar 

em um ambiente compe��vo. 

Além de impulsionar o 

crescimento e aumentar a 

eficiência, a inovação permite 

às empresas explorarem novas 

tecnologias, processos e 

estratégias, capacitando-as para 

enfrentar, de forma mais eficaz e 

sustentável, os desafios futuros.

O setor portuário segue a 

mesma lógica. Portos são 

centros logís�cos que possuem 

elevados requisitos em termos 

de custos, eficiência, segurança 

e sustentabilidade. Por isso, 

verifica-se nos portos mais 

avançados do mundo a adoção, 

cada vez mais intensiva, de 

soluções digitais da Indústria 

4.0 e aplica�vos inteligentes 

como forma de manter a 

compe��vidade frente aos 

concorrentes.

Portos modernos facilitam a 

movimentação de mercadorias 

e serviços entre os mercados, 

reduzem os custos de 

transporte e aumentam a 

eficiência. Assim, as inovações 

nesse setor geram um valor 

significa�vo para a sociedade, 

além dos bene�cios mais óbvios 

como o aumento do comércio 

e da compe��vidade da 

economia, a inovação tem o 

poder de criar oportunidades de 

emprego e renda para as 

comunidades locais.

No Brasil, a inovação no setor 

portuário ainda é um tema em 

evolução, embora já existam 

inicia�vas importantes. O 

Porto de Itaqui, por exemplo, 

estabeleceu uma parceria 

estratégica com a Fundação 

de Amparo à Pesquisa e ao 

Desenvolvimento Cien�fico 

e Tecnológico do Maranhão 

(Fapema) para impulsionar a 

pesquisa e a inovação no setor. 

O Complexo do Pecém também 

firmou parceria com ins�tuições 

de cinco países, obje�vando 

acelerar os projetos de inovação 

em hidrogênio verde. Por fim, 

foi anunciada, recentemente, 

uma parceria entre a 

Companhia Docas da Bahia 

(Codeba) e o Senai – Cimatec 

para criação de um campus 

voltado às a�vidades e 

pesquisas industriais 

marí�mas em Salvador.

Em Santos, a Autoridade 

Portuária (APS) tem se 

destacado ao promover uma 

agenda voltada para a inovação. 

Por meio de diversas inicia�vas, 

como a simplificação do 

processo de parcerias com 

startups para o desenvolvimento 

de novas tecnologias, estão 

sendo enfrentados desafios 

relacionados à a�vidade 

portuária. Destacam-se a 

melhoria da qualidade das 

previsões climá�cas, o aumento 

da eficiência das operações de 

frete de retorno de caminhões, 

a o�mização da programação 

e atracação de navios e a 

obtenção de um melhor 

entendimento da situação 

do canal de navegação com a 

criação de um gêmeo digital. 

Esses avanços foram possíveis 

graças à colaboração entre 

a Autoridade Portuária e 

as startups.

A implementação do Programa 

de Estágio em Inovação foi 

outra inicia�va importante. 

O programa já está na sua 2ª 

turma e vem preparando jovens 

graduandos para ingressarem 

no mercado de trabalho 

portuário, por meio do 

desenvolvimento de soluções 

inovadoras. A inicia�va vem 

se mostrando extremamente 

eficiente, visto que os desafios 

lançados pela Autoridade 

Portuária aos estagiários, 

abrangendo processos 

portuários e demandas do 

porto, proporcionam um 

aprendizado intensivo e prá�co, 

fundamental para suas carreiras, 

e importante para buscar 

soluções inovadoras para as 

operações portuárias.

A aproximação da Autoridade 

Portuária com universidades e 

centros de pesquisa integra o 

processo de inovação em 

desenvolvimento. Com a 

celebração de acordos de 

cooperação com universidades 

como a USP, Unisanta e Fatec, 

a APS fomenta a pesquisa 

cien�fica, fornecendo 

informações aos pesquisadores. 

Um dos resultados dessa 

parceria é a par�cipação 

da Autoridade Portuária de 

Santos em pesquisa da USP 

e da universidade japonesa 

de Kyushu visando o 

desenvolvimento de câmeras 

inteligentes para a operação 

portuária.

A busca pela inovação é um 

processo con�nuo e o setor 

portuário no Brasil tem um 

longo caminho a percorrer 

para nivelar-se aos mais 

avançados do mundo. Já temos 

boas inicia�vas em todas as 

regiões do país, com programas 

de inovação sendo estruturados 

em vários portos, garan�ndo 

soluções transformadoras 

para as a�vidades portuárias. 

Em Santos, a Autoridade 

Portuária está plenamente 

comprome�da com esse 

projeto, inves�ndo em 

inicia�vas, parcerias 

estratégicas e recursos para 

impulsionar a transformação 

e fortalecer a posição do Porto 

de Santos como um exemplo 

de excelência e liderança no 

cenário da inovação portuária.

Roberto Paveck é Gerente de 
Planejamento Logís�co da 

Autoridade Portuária de Santos

ROBERTO
PAVECK

Inovação e compe��vidade: o caminho da
transformação no setor portuário brasileiro

A coluna Tecnologia & Inovação é 
uma contribuição do Conselho Brasil 

Tech Export, presidido pelo diretor- 
execu�vo da Associação Brasileira de 

Terminais e Recintos Alfandegados 
(Abtra), Angelino Caputo

TERÇA-FEIRA, 25 DE JULHO DE 2023
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Organizada pelo PIER71, o Smart Port Challenge reúne startups para
apresentar soluções aos desafios enfrentados pela indústria marí�ma

O PIER71, principal ecossiste-

ma de inovação de Singapura 

focado no setor marí�mo, está 

com inscrições abertas até o 

próximo dia 31 para a edição 

2023 do Smart Port Challenge. 

A compe�ção anual de inova-

ção reúne startups para apre-

sentar soluções baseadas em 

tecnologia aos desafios enfren-

tados pela indústria marí�ma.

 Serão cinco categorias em 

disputa: Porto Inteligente; Na-

vio Inteligente; Serviços Marí�-

mos e Cadeia Logís�ca; Tecno-

logia Verde e Descarbonização; 

e Segurança, Treinamento e 

Bem-Estar da Tripulação, com 

prêmios de até 100 mil dólares 

singapurianos (cerca de R$ 355 

mil).

 De acordo com o regula-

mento publicado no portal do 

PIER71, a startup candidata de-

verá seguir os passos abaixo 

para se inscrever:

1. Selecionar a oportunidade de 

inovação para a qual deseja for-

necer uma solução;

2. Baixar e preencher um ques-

�onário para preparar o envio 

da proposta;

3. Enviar o formulário de inscri-

ção até o próximo dia 31, às 17 

horas no horário de Singapura 

(6 horas da manhã no horário 

ran�r os principais prêmios.

 Segundo o cronograma, os 

pré-finalistas serão seleciona-

dos no período entre 2 e 11 de 

agosto. De 13 de setembro a 8 

de novembro eles passarão 

pelo PIER71 Accelerate. 

 As semifinais estão marca-

das para o dia 17 de novembro 

e a grande final para o dia 23.

Desafio anual de 
inovação em Singapura está 

com inscrições abertas

O PIER71

O PIER71 tem como membros 

fundadores a MPA (Autoridade 

Marí�ma e Portuária do Porto 

de Singapura) e a NUS. As duas 

ins�tuições estruturaram a or-

ganização para aproximar as des-

cobertas acadêmicas do univer-

so corpora�vo. É uma espécie 

de hub que reúne empresas de 

tecnologia do mundo todo foca-

das em impulsionar a transforma-

ção digital da indústria marí�ma.

 Em abril deste ano, a Mis-

são Portuária – Brasil Export 2023 

esteve em Singapura e conhe-

ceu as instalações do PIER71. 

Conforme relatou à época o 

presidente do Conselho do Sin-

gapura Export, Joel Julius, a en-

�dade está aberta a cooperar 

com o setor tecnológico brasi-

leiro. Em princípio, a ideia é re-

ceber startups nacionais na sede 

asiá�ca, bem como enviar equi-

pes de empresas de lá ao Brasil 

para troca de conhecimentos.

 “O PIER71 é referência 

quando falamos de inovação e 

há muitas oportunidades de 

cooperação tanto no sen�do de 

levar startups brasileiras para 

Singapura, como o caminho 

contrário. Eles estão abertos a 

essa possibilidade. Eles tam-

bém já têm muitos escritórios 

no mundo e nem um na Améri-

ca La�na, então a gente enten-

de que o Brasil está em ó�ma 

posição para recebê-los e que o 

Brasil Export pode ser o parcei-

ro ideal”, disse Julius na ocasião.

classe mundial da NUS (sigla 

em inglês da Universidade Naci-

onal de Singapura) Enterprise e 

curado especificamente para a 

indústria marí�ma.

 Na fase final, as melhores 

equipes têm a oportunidade de 

se apresentar diante de juízes, 

empresas, inves�dores e a co-

munidade marí�ma para ga-

   Divulgação/PIER71

de Brasília).

 Ainda de acordo com o re-

gulamento, os finalistas pré-

selecionados serão convidados 

a se inscrever no PIER71 Acce-

lerate, um programa exclusivo 

de validação de mercado e des-

coberta de clientes, com dura-

ção de sete semanas, apoiado 

pela educação empresarial de 

        

O PIER71 é uma espécie de hub que reúne empresas de tecnologia do mundo
todo focadas em impulsionar a transformação digital da indústria marí�ma

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação

SINGAPURA

TERÇA-FEIRA, 25 DE JULHO DE 2023

Com 12 desafios lançados, a PIER71 claramente aponta os 

caminhos e interesses de Singapura: buscar soluções verdes 

para o setor fundamental da economia do país – logís�ca.

Inovação e a atenção ao ESG são a essência para que 

Singapura possa se manter à frente, de maneira a gerar 

novos inves�mentos e o�mizar seus processos em um 

Sudeste Asiá�co que segue em ritmo de crescimento e 

consumo. Fazê-lo de maneira organizada e duradoura 

é o segredo para que ins�tuições públicas e privadas 

possam gerar frutos à sociedade.

Biocombus�vel não é uma palavra nova em nosso consciente 

cole�vo; a inovação brasileira nos auxiliou a gerar uma solução 

sustentável e econômica por diminuir a necessidade da 

importação de derivados de petróleo; o hidrogênio verde, 

igualmente quebrará mais um paradigma: não somente gerando 

inves�mentos ao Brasil, como também desenvolvendo nossa 

capacidade de criação e rápida adequação às necessidades 

de mercado.

As oportunidades para startups brasileiras são imensas: 

além da premiação financeira, estar próximo ao principal 

centro de trasbordo do mundo e ter acesso aos fundos de 

fomento e co-ideias inova�vas será uma excelente vitrine 

para futuros clientes e inves�mentos. Unir a cria�vidade 

nacional com as demandas asiá�cas é, certamente, uma 

parceria de sucesso.

Mais informações sobre o Smart Port Challenge 2023 

podem ser encontradas abaixo, incluindo os detalhes 

dos desafios e a data final para inscrição.

h�ps://pier71.sg/smart-port-challenge/

smart-port-challenge-2023/innova�on-

opportuni�es/

Joel Julius

presidente do Conselho 

do Singapura Export
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